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A Secretaria de Estado 
das Mulheres do Piauí (Sem-
pi) se reuniu com integran-
tes da Associação de Mulhe-
res do Itararé (AMUI) para 
apresentar o plano de ação 
da Lavanderia Comunitária 
de Teresina, que será cons-
truída no Bairro Dirceu. 

A reunião teve como 
foco a definição do objetivo 
social da lavanderia, os itens 
necessários para sua opera-
ção, a arquitetura do espaço 
e o planejamento dos custos 
iniciais. 

A parceria entre a Sem-
pi e a AMUI é vista como 
essencial para o sucesso do 
projeto, já que a associação 
trabalha diretamente com 
as mulheres da região e com-
preende suas necessidades 
e desafios. A secretária das 
Mulheres, Zenaide Lustosa, 
destacou a importância do 
aspecto social da lavande-
ria. “Vamos ampliar as dis-
cussões sobre a estrutura da 
lavanderia, desenvolver um 
plano de monitoramento e 
formalizar as parcerias para 
garantir a efetivação do pro-
jeto”, afirmou.

A coordenadora do Pro-
grama Mulheres do Campo, 
das Águas e da Floresta da 
Sempi, Adeliane Martins, 
destacou os avanços do pro-
jeto. “Estamos nos aproxi-
mando mais da comunidade 
do Grande Dirceu, o que nos 
permite atender a um núme-
ro maior de mulheres”, disse.

Ana Célia, representante 
da AMUI, comentou sobre 
os benefícios que a lavan-
deria trará para as mulheres 
da região. “Vejo a lavanderia 
como um espaço importante 
para promover interações, 
aumentar a renda e ampliar 
as oportunidades profissio-
nais das mulheres”, concluiu.
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A Comissão de Educação 
da Câmara dos Deputados 
aprovou, no dia 30 de outu-
bro de 2024, um projeto que 
proíbe o uso de aparelhos 
eletrônicos nas escolas públi-
cas e privadas. Inúmeros tra-
balhos científicos falam que 
o uso do celular está tendo 
um impacto importante no 
desenvolvimento das nossas 
crianças. Isso tem impacto 
muito relevante, pois uma 
criança passa 200 dias letivos 
numa escola e no mínimo 
quatro horas por dia.

Todas as pesquisas neu-
rocientíficas são a favor dessa 
medida, pois a criança poderá 
se envolver mais com os ou-
tros e trabalhar habilidades 
que estão sendo deixadas de 
lado. Há habilidades e com-
petências no boom do desen-
volvimento, os pontos sen-
síveis do desenvolvimento, 
por exemplo, que acontecem 
justamente na educação in-
fantil e no fundamental. En-
tão, precisamos preservar o 
cérebro e o desenvolvimento 
cognitivo, desenvolvimento 
emocional e o aprimoramen-
to em todas as áreas.

É fundamental os pais se 
prepararem. Aliás, isso é um 
ponto de reflexão para os pró-
prios responsáveis. Porque, 
às vezes, há pais que acabam 

colocando na tecnologia uma 
dependência extremamente 
excessiva. E acabam porme-
norizando as relações sociais 
que eles precisam desenvolver 
com os filhos.

Estamos vendo crianças 
com problemas e atrasos de 
linguagem. Ou que não têm 
transtorno, mas que acabam 
desenvolvendo déficits de 
linguagem, déficits de habili-
dades sociais, além de ficarem 
mais ansiosas.

Nossas crianças estão 
adoecendo por conta da tec-
nologia. Não podemos negar 
que a tecnologia é muito boa e 
importante, mas ela não pode 
ter a dimensão que está tendo 
numa época tão importante 
quanto o desenvolvimento.

Os pais também devem fi-
car atentos aos sinais de agres-
sividade. Se eles acontecem, 
já mostra uma dependência. 
A escola é um momento ex-
tremamente relevante onde a 
criança, além de aprender, de-
senvolve várias habilidades e 
competências, pois o cérebro 
é muito plástico.
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Serviços na Bahia fecharam 
2024 com expansão de 1,1%

Em dezembro de 2024, o 
volume de serviços na Bahia 
apresentou uma queda de 2,6% 
em relação ao mês anterior, 
conforme dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços, realiza-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
e analisada pela Superinten-
dência de Estudos Econômicos 
e Sociais da Bahia (SEI). 

O estado seguiu a tendên-
cia do índice nacional, que 
registrou um recuo de 0,5%, 
mantendo a retração observada 
no mês anterior, de 1,8%. Este 
foi o sexto mês consecutivo de 
queda no ano de 2024, refletin-
do a desaceleração do setor.

No acumulado de 2024, 
comparado ao ano de 2023, o 
setor de serviços avançou 1,1%. 
Entre as cinco principais ativi-
dades, duas apresentaram cres-
cimento significativo. As ativi-
dades de “Serviços prestados 
às famílias” destacaram-se com 
uma variação positiva de 7,9%, 
enquanto “Transportes, servi-
ços auxiliares aos transportes e 
correio” tiveram um aumento 
de 1,0%. Por outro lado, três 
atividades puxaram o volume 
de serviços para baixo: “Outros 
serviços” (-1,5%), “Serviços 
profissionais, administrativos 
e complementares” (-0,8%) e 
“Serviços de informação e co-
municação” (-0,5%).

Na comparação com de-
zembro de 2023, o setor de 

serviços na Bahia registrou uma 
queda de 2,0%. 

Três das cinco principais 
atividades apresentaram recuo. 
“Serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares” 
teve uma retração expressiva 
de 11,4%, seguido de “Serviços 
de informação e comunicação” 
(-2,0%) e “Transportes, servi-
ços auxiliares aos transportes 
e correio” (-0,8%). No entan-
to, duas atividades cresceram: 
“Serviços prestados às famílias” 
(8,9%) e “Outros serviços” 
(8,5%).

Ao analisar o quarto tri-
mestre de 2024, comparado 
ao mesmo período de 2023, 

o setor de serviços avançou 
1,2%. As atividades que apre-
sentaram crescimento foram: 
“Serviços prestados às famí-
lias” (7,9%), “Outros serviços” 
(6,4%) e “Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e cor-
reio” (5,7%). Já as atividades de 
“Serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares” 
(-8,5%) e “Serviços de infor-
mação e comunicação” (-2,5%) 
apresentaram queda.

No que diz respeito ao tu-
rismo, as atividades turísticas 
na Bahia cresceram 8,4% em 
2024, mantendo a taxa de cres-
cimento registrada em novem-
bro, que foi de 7,9%. 

A Bahia foi um dos des-
taques, ocupando a terceira 
posição entre os 17 locais pes-
quisados pela Pesquisa Mensal 
de Serviços/IBGE, com um 
desempenho superior à média 
nacional, que registrou uma 
expansão de 3,5%. Em termos 
regionais, 11 dos 17 locais pes-
quisados mostraram avanço 
nos serviços voltados ao turis-
mo ao longo do ano.

Em dezembro de 2024, em 
relação ao mesmo mês de 2023, 
a Bahia acompanhou o cres-
cimento observado na média 
nacional (9,5%) e teve um au-
mento de 13,3% no volume de 
serviços turísticos. 

O estado ficou na terceira posição entre os 17 locais investigados
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No acumulado do ano de 2024, comparado com 2023, o setor avançou 1,1%


